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APBECI•CGO J •Ta 
Rodrigo VeIloso, o decana 

dos noIvogados, que n'ewta vil-
Ia teve ti suei corôo de gloria, 
c. iiul dos patriotas que nunca 
esquece a sua querida Barcel. 

]os, onde constituiu família e 
onde conta muitas s•°nipathias 
apesar de ha annos se haver 
retirado pala Lisboa, onde 

exerce, com aquelle superior 
talento que todos lhe reco-
uhecern, o notariado. 

Advogado distiracto e nota-
vel, uotario de superior com-
pelenciae bibliooraplio o mais 
notavel, tem, parti os barcel-
lenses uma subida estima por. 
que S. ex.a desde sempre lhes 
patenteou uru particular eui-
dado pelos seus progressos. 

Ainda não ha muito iniciou 
s. ex.a no jornal de Lisboa, 
yX IepGe,',•, 11111ae `.iC:lUt•.an 

tinada a galardoar os bene-
meritos, pelos seus actos de 
valor e, ao fazel-o, s. ex.a deu-
nos a honra e o prazer de 
iniciar essas ipreci.tç ,es por 
um b:ircellense respeitabiliç-
simo, tão distincto e querido 
como é sem duvida, o berre. 
inerito barcellense hx.""' sr. 
Jo8 t de Bessa e Menezes, esse 
bondosissirno e formnso cora-
ção que todos apreciais e bem 
dizc111 Pelai8 81188 rllanifesta-
ç3es do miais alto valor social 
e do mais subido rnerito de 

patriota guiado por uma intel-
li"11cia robusta é por uni ce-
i ebro de superior orgrnnisaçí:io. 

0 sr. dr. Rodri go Vellosn, 
o grande advogado, teve, pnr 
occasiaïo de se installar nesta vação do arcebispo de Bra"•, 
villa x I+acnl:t Agrícola .Novel 11). Rodrigo de ;\ Io1 1 Teles, a 

acolher e educar donzelas po-
Jo,,é de Bessa, palavras de bres. 

louvor p—ra o nosso distineto Stla existencia levou n mes 
paltricio, e, jía novamente, bo!' alo recolhimento até ao anho 
dou outro arsszitilpto — que de 1898, atravez vicissilades 
nunca n" faltou occasiào e 
&.rejo de o fazer com elogio 
e louvor para o illnstre advo-
gado o ex."" conselheiro si 
dr. Saí Carneiro e seus illus-
tres collegas nã direcçao do 
Recolhiuiento d' NIenirio Deus 
- mas que não eonseúimns 

pela grandeza do assuirapto 

que a itos•,a couscieneia nos 
propunha. 

l ec®:l1aér,•enta e Asilo cie 
lnifanci3a De-svallda 
d® Meia no Onzes' 
em navecilos 

Coar nluitó praZer, poìa, 
vanr,is transcrever as p,1lavrats 
do mestre e do amiu-o de Bar-
cellos que tio calorosarilent,e. 
se expressa, nn assnnlpto das 
seus artigos da (30111 
o titulo: 

aA l;pocan, ginjas columnas 
estão sempre francas e abertas 
á propugnação e difusão dos 
mais levantados ideaes, empe• 
nhando-se o mais denodada e 
primorosamente em sua reali-
sacão, norteada n'esses nobres 
e aplaudiveis intuitos, que são 
por bem dizer como elite o san-
gue vivilicador de sna e>isten-
cia, pelo grande espirito de seu 
benernerito diretor, isentamen-
te consaigrado á cansa do Sem 
e pondo ao serviço d'ella seu 
luminoso talento, seu digito e 
indiscur,i:lel saber e a mais in-
defessa e ingnebrantavel acti-
vidade,por certo, espero-o bem, 
ale abrirá n'aquellas espaço pa-
ra eu ahi revistar obra alta-
mente e de todo o ponto meri-
tor'ia,',que nos derradeiros ap.- 
nos era boa hora surgiu em 
Barcelos, e que consecutiva e 
ininterrompidamentc se tem 
ido ampliando e ,,onsolidando 
havenrlo,já_h1_oz-,do e rrtc•iai 1•-
de si o5 iliai abt,nçoc„los fru-
tos, e prometei lo-os para o 
fntnr'n cadr-t vez i.w4±hor satz,3na_ 
dos e opirtios. 

Retiro-me ao recolhimento e 
asilo d'infancia ries.alid;a Elo 
Menino Deus, [? mo um diividrr 
uma das alais productivas e 
mais merecedoras ele bençãos 
entre os tantos e:,tall•ele, i•l•en 
tos htlnlanitaarioS t n , por Lodo 
o nosso paiz tem e•,nergido no 
nitimos annos iro seeulo passa-
do e nos primeiros do actual 

Existia em L'arcelos desde 
longos tempos, a contar de. 
1733, um editiçio cone a sua 
`reja annexa, denoçniraa.io re. 
colhimento do 1lenino Deus, 
IPvantado pelos iiupulsos e es-
forços d'nma preta chamada 
Vitoria, que sua constrnçào pr'o-
illoveti e o dotou (rol' rilel0 de 

esmolas e de donativos oro-
pvios, destinando-o, com aipro-

OUTRO CEU .. . 

,•1'o trtsu amig,• sr. ,••+ ccaoio G'eirr¡bra 

Não é o mesmo céu, a mesma cc)r 
Das nossas madrnuadas tão formosas 
Que pinta de rnbol' as nossas rosas 
E que d uru rouxínol faz um cantor: 

0 brilho delicado cl'lim fnlnrn• 
Qne se espelha em tardes deleitosas 
`"wii recorte dê franjas primorosas, 
Meias tintas de magico pintor, 

Sá o vi no meu bello Portngal 
Do occidente rei, rhe i paiz natal! 
Dedos fulvos ! lie talham_ suave aurora, 

Aureai'trortaldla envolve-o no poente 
Como uIn â;canr-,ão d'oir'o, omnipotente, 
Apotlieose de luz que a gente adora.. 

Rio de Janeiro 20-6-1,10:; 

e-

0 ce(tiii.iíio 
Orphão e cego; a avó cheia de medo 
—as crianrsr •ãn c•oine, as sensitivrrs— 
C'•::i ?h s os prs•s„s, o sonói-o e o l iro 
Balbuciar das`oz?s primitivas. 

Se o ',xi te, alevantava o róseo dedo 
para o ckk•o, para as nuvens fnuitivas, 
l,1la, abrif;indo; as lai;;rimas tln r_íras, 
G)) í ria a ,lar-ll7e inn 1nt`antil brirquedo. 

•? h': eomci é triste ver morrer fim neto! 
Vernrilircli,tr a flor de tua namorado affecto, 
Lor-ara t•i'ouressa ele viçoso frusto! 

;ião lamentes, senhora, o teu destinõ, 
(tonta- file as graois do gentil menino, 
E nesse instante sorrirá teu lucto, 

completa, tornando-se embora A 11,1a ince.,isante, pi5de 
prec•ediclo. em respeito à tra dizer-se verdatderl'arnpe ile lnsa-
dição pela sisa antiga, denorni Ela e dc;svelada e rsrntat snllci 
na(<ãp,e1n :• Siio d'Inlarcia Des• tude clne a cornmi,sãt+ rPfel ida, 
Falida d0 •lentrïo I)ens, e as ntlll'a• g1ÌP, lhe sil•edel'an7, 
SG e¡nei-n bem de perto co- ' o constituídas sempre .por rilgnns 

nheeesse o velho recolhimen- cios cens primitivos rn•Taès o 
to e tia e ingrenagerrl e, de s;;npre presidida, até hoje pe-
perto conheça tanlheni o novo lo si. dr. Srí Carneh'n, tc,n1 
asilo e sua laboração. poderia posto e dPvntado á com nlida-
avaliar o largo e profundo a- cão e sempre progres,•ivo dt, 
bismo que separa fim do outro senvolrlmento e aumento de 
e os torna inteirar e sukistaincí uma tào rneritnria hIstitlÚÇ1,'n. 
alimente di,tintns, não ,,en(-10 não serão f;iceis de, conçeber 
preciso para tal frisalr, setrt ex- para gnem não tenha acoulpn-

qne acompanham sempre .es- plarraçb2s gne não seriam des aliado cora al,licada atent,;àc, a 
tabelecimentos d•e,s,i ordem e titnidas ele interesse e fúra der obi'ar,ve!'dadeirrnlente colossal 
que por vezes abriram togar a 
scenas menos edificalntes, pro-
prias de iiin sove rno e ad mi- 1et i - , do gne ao passo que a-
nistradus,.constituidos tão sri quella velharia, cadrica e,gatsta 
pelo selo fraáil, não corres- não preparando aictividades pa-
pondendo em tal modo nern no j ra a lucta pela vida ta,nberri cie 
lìm para que ['til creado e r11ni', modo al'nnl afeiçoava almas 
to menos ás ideas e neçessida-1 parar o èéo, o moderno asilo 
des dos tempos mnodernos• salvando das tentações e insi- 

'esse asno porém, graça, á dias do Irlanda muitas meni-
iniciativa que para isso tonem' nas, aa gneni'o vicio e sais de 
a com missão idrnini•trativa que sordenadas paixões ameaçavam 
pelo governo civil lhe fora no- empol;rar mais diga menos dia, 
ineadaì pala vegnlarisar e gerir as ' educa e insti,iie, para uma 

sua paarte econorniça, coim-nis- vida. lionrada, lab,,riosa e pro-
a c11ja.1 frPute o s—. dr. Joat- veitosa, habilitando as corri for-

c¡alui Crnalhertii de Sá C,,n'nei . ças e armas para 'entrarem á 
r'o, distinto advogado ela cornar vida social,-e n'ella cornbate-
ca, sofren o velhu•recolhinieii- rem cora vanta,rern ern Lavor 
to urna transforínaçào raclíuai e ala ex,isteliJa• honesta e digria. 

e 

jogar, mus que tora lriant espa- e gi:,aintescai, realizada nos do 
ço, inanis do que o dèis,ar par¡111 ze annos qnP o asilo já conta 

de exislencia, sendo que se 
não Leni elle limitado à erea-
ç•1o, consolidação e ampliação 
de um regimen interno pauta-
do, sob o ponto de vista de 
educação e cie lnstrnção inte-
1ecLrtaes, moraes e inannaaes, 
sevando os alais mo.lernos e 
apreft,i(„nados e sugestivos sis-
temas, ruins tem-se ainda alar. 
gado á transformaçào do velho 
editiclo do recolhimento e sna 
adapLação ao destino que ago-
ra tem, e an a,unrento de seus 
capitaes, iningnatclos pata ta 
manho etnpreenclitrento. 

1 ceito evangelico de que a fé e 
boa vontade po iem mudar 
montanhas, rp<tli..atr tnilagre.•,. 
c¡üe tudo isso tem ousado e rea-
lizado a commissão adminis-
traLivaldo' Asilo de InfaRcia 
Desvalida do Menino Deus de 
13atrcelos, pela dedicada+ c•onsri-
grnção ao beneinerenle feito de 
todo, os seus vngaaes, e es¡.iN-
cialmente de seu presidente, 
sr. consellleir'o Joaquim Uual-
berto•de. Sá Carneiro, que teta 
votado e posto no seu serviço 
todo e o mais inielligente e in-
defesso esforço. 

(i_,ontinua) 

NW 
Entra a quadrai em clne, ne-

cessatt ias se tornam algumas 
praticas rryrjeolas, liar já mttitn 
t'econlrnendadas. 1,0a.gnanto a 
iriclifferença d'ab,1111K lavrado-
res aa tenho iaiiçadoygitasi ais 
abandono, c5 certo, todatvi;+, 
que se tornam eida ver mais 
precisas e indispeilsavel, 

• ra obstar a desconte ntainlen-
tos futuros. 

.assim, na;vinha,Flia a ' notar 
principalmente os tratamentos 
prevenL ;o!; uns, e curativos 
outros, da chlorose, dai an;;uil-
h-Ilcae,da`;mantrachnose e•'até da 
plmylloxerose. 

Corno é sobejamente conhe-
cido, esta ultima doença ada 
videira, está jaí. bastante espa-
lhada, e constitue o terror do 
nosso proprletar'iocl,le vê rinni- 
Anilado todo o seu trabalho, 
pela forca ingente do terrivet 
aphidio, conhecido pelo nome 
de phviloxera. Conquanto se 
repete doença inc.11ravel e se 
prescreva, corno unico mt-•in rie 

ataque, a plantação de vinha-
americana, wxbe ,e, ,üia p, a.l 
-a, que a tlesinfecç f opera(ia 
naS vinh as ataCad.a,, Obl'tr, ais 
vezes, verdadeiras tran7forula-
c?•cs. 
Têm-se applicado, depois dai 

limpeza da cepa, as pinnelagens 
cora al nn e Ivsnl cie 3 a d•i,, o 
constata se melhor o deseiivol-
virnenlo gne, Ermitas vezes. -(-• 
p)de cumular de verdade ra 
re•nrreição. 
Tenho expsrínrentado, por 

vezes v iri:1s, este tratamento 
e, atého•je, ainda não me ar. 
rependi. E, a proposito, dei-
>.ern-me dizer que é um grave 
erro introduzir videiras ameri-
canais era propriedades, onde 
a phvlloxera não tenha ainil:i 
assentado os seus arraiaes, pois 
que o mal propaga-se logo, vi.,;-
to c¡fie o insecto vive comi 
agnelias videiras. 

A desinftacçào cora l'snl Ela"t 
fira á altica tpulf!ão da vinha), 
ao pulgão lanigero (tia rnaciei-
I'a e, peveira), ais semente, do 

míldio,--oídio, etc, e até ao ovo 
d'inverno da pliN'lioxera. t,ís a 
vazão quee inipoG, a sua appli- 
cateto. 
a chlnioae e a anguillnlose 

Aplicaivel, pois., ao presente cu•nbatem Se, ad!.iban,lo bens e 
CaS'.,, 601110 a h'JUGU, l) GUü • ilCilt•iU l:.alll), tl'J es•I'tl Cl•, •Ín 
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za•, cal ou sulfato de ferro. IIa   
caio, gl'ave, de an•niutlitl••• BIBLIOGRAPHIA  
alue obtigain à substiLufção da 
planta. 
Como é .proprio das terras • Recebemos e muito agradecemos 

hunlida.,, o primeiro cuidado as sc•uiutes publicações: 

consistirá em drenar a terra, •i•liSlYtll'i10 irOPlil,(1Cta 
para lhe es.,otar o humidade 
excessiva e escolher castas 0 n.° 105 d'esta publicação 
adaptaveis a terras hcimidas.:Lern o seguinte snmmario: 
Para os casos em que o ata-lhe i 0 actor Anntisto [Tosa Po Pa-
não seja desanimador, com o ' pel de Grande Cagliostro. 0 
intuito de ajudar a videira, for- Grande Caaliostro, clu•onica de 
n.e(;e-se a esta, em caldeira Mocha Martins. A peniAtima e 
aberta à volta da raiz, eincoen a ultirna seenas tio Grande 
ta a sessenta gramínas de sul Caaliostro, que se, representou 
fu-carbonato de potassío qne no theatro D. Ainelia. Os in-
cem a dupla vantagem de adu- terpretes do Gr>tude Caaliostro. 
bar e desinfectar. A visita do presidente Loubet: 

Para a antl•achnose, doença O fogo de vista eia Cascaes. 0 
vulgarissima no Minhoeclue,eiu presidente Loubet cola a fanii-
breve tarà mais estragos cio que lia real portngneza. 0 embar-
o inildio, aconselham-se umas que Ira galeota. Eis festas do 
pincehgens coro sulfato ele fer- presidl_„te Loubet em Elespa-
ro a 50 °10 ou com acido sti fn- ,lha: 0, aposenteis de Rouvier 
rico (vitriolo) ;a 10 ol°. As pin- tio iliinisterio da —perra. A re 
celagens com qualquer destas vista eia Carabanchel. Chegada 
solucões acidas, destroi não só de Loubet ao Escurial. A ein-
as sementes da antrachnose, Wtixaia de Frat,ça e(ri M tdrid. 
alas tambein do míldio, (10 Os candieiros que abri.In1 o 
oídio t dos outros males, cujos cortejo noetiu•no. 0 jantar de 
gerinens se acoitam na casca. gala em honra do Loubet no 

:1s arvore, frnctiferas são pago (17Ajuda 0 grupo de con-
tambe:n dignas da nossa atLen- vida,ins para o almoço no pa-
çã,), e os seus cuidados relu- ço d'Ajuia. 1Ir. Loubet subin-
tcaeila-se -essencialmente na lim- do a escadaria elo paço de Cín-
peza do tronco e dos ramos tra con) sua magestade a rai-
mais grossos, que devem tam- nha. Mr. Loubet na Sneiedade 
bem receber pincelagens de 
sulfato de ferro ou leite de cal. 
A seguinte formula, preparada 
colho a calda bordaieza, dá bons 
resultados: 
--Sttlfatb-`dë 'fërro . 5 kg. 
Cal : . . . 5 » 

Agnia 100 litros 
j. Escusado serei dizer que es-
•f -,té'f, ãíitìnento é precidido da 

limpeza da arvore. 
Para conselnir a destruição 

pie unia grande (litantid tde de 
insectos, preservar a frneta de 
que 1'he dé o bicho e dar, ao 
mesmo tempo, um glande vigor' 
à, arvores doentes, linipaw-se 
estas bem e caiam-se coai a se-
gninte mistura: 

Cal viraein em pó terços 
Ar(Tilla 1 L-rço 
Dilue-se com agua de fórina 

que fique  urna calda grossa, 
jantando-lhe depois flor d'en-
xofre, na proporção de uni de-
cimo de calda. 
As sementeiras, para pre.er-

var as colheitas dos seus ini-
migos, taniberri merece todo o 
Cuidado. As sementes deverão 
desinfectar-8e com sulfato de 
ferro de :3 a 9 ° l°, e o banho 
deverei, das+'ar meia hora. Em 
vez de sulfato de ferro, pode-

empregar o de cobre, mas 
,eu opto pelo primeiro, pois que 
cipsinfecta e adub t simultanea-
mente. As sementes das cultu-
ras horticolas, colho favas, er-
vilhas cebolo, ele., diivem mer-
gulhar-se n'i(ni banho cio sulfa-
to ria ferro a 1 ° 1°, durante um 
quarto d'hora. 

Por nitimo,consintam-me que 
rel)rovè as podas que alguns já 
começaram e continuara com 
actividade, pois qne, snstentan-
do-se ainda as folhei,, é signa.► 
evidente de (pie a çeiva ainda 
anda em cfrcula('ão. 

A lieàodo prosf -no domingo 
12. far-se-fia ainda na quinta da 
(T,anja, ág 10 P meia da in:i-
nhã, sobre sementeiras coro 
adubn organico e suifatagein 
de sementes, Foi transft.r•fda 
por causa do inan tempo. 

0 MDEI CO 

nhecem, mas bondoso e aman-
te do progresso da sua terra 
vae mais longe, attrae svirpa-
thias e con(lnista initludivel di-
reito à veneração dos seus pa-
tricios. 
Bem haja o illustre beneme-

rito a (Iiiein Barcellos tanto:de-
ve e que se ufana de ter por 
filho. 

De-sastres 

0 noawo presadissinio ami 

iro e dédicadissiino correli-
gionarió revd. Abbade d'Al-
vellos, ia sendo vietima na 
ultinia quinta feira quando 

regressava do ultimo comboio 
da noftc. 
Logo que n nosso amigo 

deu entrada n urti tos carros 
que estavam à espu-ra de pas-

sagetros, ns cavallos d't;sse 
carro largaral11 à desfilada, 
selo qut; o ew,-I eixo estivess<.; 
nas 30U p0 ;t0 Findo esbarrar-

se n'uul pretlio ao largo de 

S. Fr tioisco ('esta viela. Ima-
giiia-se o susto do revd. Ab-

bade d'Alvellos ao perceber 
os cav,llos sena governo n'u. 
ala corrida, vertiaino3ei pela 

ruas da villa sem >que alguem 
de Geographia. Garden parte llle pudesse valer. 
na legaçào de França: CYrlrlpo Felizmente, o nosso amigo 
de senhora;: Grupo de criar 
cas. A visita de nir. Loubet: nenhum outro encotnmodo te, 
Ghe's;a(in à Giniara Municipal. ve alem do susto. Uni dos eu-
Avereaçã). 0 (;) rho diploma- vo-ilio; flcnil iuutilisndo pelo 
tico. 0 embarque. Barcos era flue teve de. ser abatido. 
frente do al,éon Gambetta». A  isto ele avrsn aos co 
descida de suas illagestades de 
bordo do gGan1betLã1 i•lll pa ,l1ciroi mi-a não ubandona-
vi111ào. 1+ uixada na galeota. A' rem o seu posto. 
sairia dais \1 pce,sidades 0 sr. 
m,u•(Inez de Sovem} coro mr. 
Rouvier. Si)a rainha Na ft•eruezi:l ire pereira, de 
na i;arrilageni cuia o presideil este conc•,lhu, o irrtigo do noa 
úe Loubet. Chronica elegante sn ,mino e di3tincto en•Teuhei 
ele., etc.  

ro CIOS cominhos de ferro, 3111.. 
•,ifCl't'lcillC(Iill i101'hl '1fZ7 Antonio José de lJm:,, foi vi-

0 fascieitlo 3ï8 deste pxcel- etima d'um desastre que nilo 
lente diccionaiio anil ergui, pti- sabe explicar. 
blicado sob a direcção do , n1.. 
dr. Nlaxin)iino l,eiiios, lente da I<•,;t,uslo nas engenho de ser 
I•sr.,ola \IPdico Cirtn•,ica  ra;em, caiu fr.ridn, selo sen-do 
Porto, comprehende 3.)5 artí- tidos, não s:tbendo se devido 
g,os e 1:3 figuras (Normandia a à queda se devido a qualquer 

Notre-Dame). des:irr:iii das en;enhn. 
(.,ontinna a assignar-se este 

acreditado diccionario em to- r, oravemeute ferida nas 
das as livrarias e no escripto. sobre- olho esquerdo, tendo 
rio da empreza Lerll(r & C.a, tanibem contusões n'uui bra-
snccessor, Largo de S. Doiam- çn Apancada foi tilo forte 
gns, 7i:3-1.°, Prn'tn. I:nl Lisboa tie esteve alais de vinte ho-
são correspondentes os srs.Be v1t9 sem sentidos, recuperan-
lem &- C. [tua do 1Marechal 
Saldutlha, 2ti. do os llonteln cone a (-nilipa-
  rencla dos di•,tinutos clinlcns 

snr•s, drs. llartllis Lt.11a e Jo-
N O T 1 C I A R I O  k) Cardoso d'Albutluergtie. 

( Ses.Yundo lis inf,rniaçòes, o 
••s•es•ereº••ia I sor.  Liina, posto que nìtn es-

0 nosso illustre conterraneo 1ej•1 livre de perigo, o seu es-
José de, Bes.sa e tudo não e desesperador. 

Nleneze•, que t.lrltos P, tão 

grandes servino, teso prestado 
a Pata terra, acaba de contPni-

plar cnin n (Io.w Livo de reis 
120:00j o Circ1110 t; ltholicn c}'0 
perarios, pula auxiliar a cons-
trncçào cio edificlo social d'a-
quella as w-einfat,ào. 
ACLos d'estes re.;istam-se se,n-
pre cola lotivor, ruas liando 
parten) d indivicJn.,lida(1,, pi es-
tiLio,a> corno :i ele S. F, ,•.a r?-
vesteiii uni alto caracaer de 
banemerencia qne nem sempre 
é faixa! <uluil:ttatr•, alas que é 
sempre jn,to admirar. •  _ _-__ 
0 sor. José, ele Bessa e D1e-

nezes cliiP é ciotailo cie bri- PãO de S~a C niWr.ia 
Iluintes finalidades de intelli- Pit9SA no proxinio doti)innn o 

LUIZ I''el'1'ell'Zl tiu w[ISLULas Lo- ! Pilda e lilll•tl'el,'.:ln allladais a )i llllell'n :Lllnl t •' 1.9arin da l I1S 
d .ç o, diga, iliii ea.l'a(;tel' tii.'t llafltino podia 1 •, calo?P, cltiP a vi(;tiin()u no iiiii-1 —De vi, Lai ao noscn àinl( o 

Consnitorfr,—rela do lnfan- inil;r)r se por Pila an respeito tituiç,io rio I .lo das; 1 obre'.3 ele mo ckitrlfn +n. (• nrin•i+it'lndn + lilii, ,l s1.. rir_ 
tt f! 11P[ll`Nhle Il."" -4-,  e dos g1Ie 0 eu- &!tIto , ntouio, dal Venuravel () uatI,iL(i anIlU ill(uilllllCtu i LLIi6 1 11.1tI2tt, b: LC1C áS C trl 

Ordem Terceira ('esta viela. a sorrirem para vida e para o 
0 Defenitorio, conimenio_ amor carinhoso e terno des 

rando esta data, faz n'esse dia pais amantissimos, transfor-
mados n'nma magna profun-

a costumada distribuição de da e indizivel porque o sorriso 
pão pelas S e ineia da manhâ, das suas alvoradas foi brusca-
precedida de missa resada e mente interrompido pela frieza 
communh ào. da morte e porque do ]ar. sa-

Pelas 10 e meia lioras mis- crario da familia, se despediu 
tem ente querido, cuja imagem 

sa cantada a org<'io e vozes, e só pode viver no coração rPta-
pelas 3 da tarde pi•atiea aos lhado dei ltmflià estremecida. 
associados da Pia União de Partin, voou pausa o coo irnplo-
Santo Antonio, exposiç<io do mudo de Deus o pa-

benção.ra a dor dos pais queridos. 

E' orador n Rev.'Dfrector1 0 `eu funeral, r'ealisado na 
tarde de terça feira, foi unia 

do Culleaio de S. Boaventur`i . inanifestação de sentimento de-
do Braga. veras grandiosa, vendo-se ahi 

unia cncorrencia selecta e,nu-
merosinssima. 

Passa inove:-no Aos inconcnlaveis pais e ir-

:ls bot:ls e sapatos de bar- màos, o nosso p rufundo pesar. 

racha que lia poucos dias che-
;;arani ,o estabelecimento de 

fazendas do sr. Aurelio Bailios, 
saïo de primeira qualidade e 
vendeol•;a por preços sem 

contpetencia. ' 

confSic t ,:> 

Eras virtude de umas con-
cessões aos inglezes pelo ;go-
verno portunuez, tis alleniaes 
julgando-se com e;Tu,es direi-

tns, a respc ftn rio Sanatorio na 
Ilha da 11.ideira, enviaram tini 
!(IIiinat(tin a 1,ort.tlgal, illas pa-
rr(e que o conflicio diploma-
tico entrou eni bon) crailiinho, 

coin que muito foln:lnlos. 
L•istimaino,, porem, qne, o 

actn,l governo tivesse dado 
}=>h<TRt a Cs1- litii it• gttt rins l)O-
deria sair deveras aniarbo. 
0 governo, iiicoilipeiente e 

inli„bil, cavou mais 11=.11, pa-

Z:1d:1 na Sepultura i1► , loria que 

em breve o Nade cobrir para 

Sempre. 

liffia;tadoaro 

Durante o mPz (ilido. hrnive 
o se•jninte movimento de rezes 
abatidas: 

B'lis IG; vaccas, 40; vitel las, 
10; Cai iieirns.0; Tntat-8'. Po-
zau•anl 12:(»fï loto,. PaVal•am á 
fazenda à caipira 
3 6:.;20 reis,e para o matadotu•o 
56:!100 reis. 

Vnnn ao cen o innncPnte 
Christino Antonio, de 4 metes, 
filhinho do cr. Sebastião de 
Carvalho, di;;nu escrivão de 
fazArlda e nosso querido RmiYT(•, 
a quem cumprimentamos benx 
como a sua ex.ma familia. 

Festa vflla e na casa cio sr. 
Joagnfrii Antonio Pereira, onde 
ha anno, vivia em companhia 
ela- ex.—as irmãs deste nosso 
arnigc. fallecNu, na passada se-
Inrtna.:l sr.a Alaria José &' 11e1-
]o Pel'P.11'a, - oet(wenarla. 0 selt 

funeral fui bastante concorrido-

Em Lnzello,;, Carrazeda de 
Anciaes, ftlleceu o pae cio con-
siderado ne,mciante desta vil-
li sr. José Lniz Pinto, a ( hena 
envfamus o nosso pesar belas 
couro a toda a familia enlutetda. 

t 

Nn hospital ('esta vilia falle-
ceu TherF,zn de .ie.sns a (Bielia) 
ama das nlníheres populares 
grande enthnsiasta pelo parti-
do re(renera':or. 1'laba;hott Pn -
(Inanto as forças lho permitti- 
ralo, mora, depois de velha, 
esmolava. 

Par,orcho de 1'.,iíjei 

Teve despacho para este 
beneficio o revd.° Antonio Jo. 
sé Fernandes, natural da fre-

;uezia de Girristello. A este 
nosso :uuil;o enviluuos-lhe os 

parabens, bem como aos seta:; 
11oVo,; 1);u-0c11h111nS, pois (II1R,1 

teiilos a certez:1, en(,o11t.r•aríío Teve terça feira o sen anni-
tio novo ben(-ficiadu uiu padre vers.tr-in nat:lli( io o i)lustre e 
exemplar e digno. (Inc:ridissinio ehP,fP, das partido 

i RegPneradnr n e::.•••'> cO11sP1hei-
ro laintze [ribeiro, reeelx;ndo o 

••a9ieciaº•Ara•ic•s• nobre esta,ii.ta, por esse moti-
vo, manffestaçnes (li,, Eocias as 

0 nossa presadi,simo arniro pessoas que apreciam o seu cai-
e rnnito digno contador ajrrfan rui tP) e a sna intelli;;encia. Ao 
te desta cninarca, Sr. 1)avid chefe siipreino do nosso glori(1-
de Sonz:t Caravana, acaba cie so peìl'ti,io.apt•esentarnos, Imn-
passnl• por um d e,,•:tP.s ánlpes bem, os nossos cumprimentos 
rudes e tio doloro,os flue só de felie tição. 
os pais sabein riledir na pi'n-I —Tem estado no Porto a, 
fundeza dun,n £rartde lu,gD ex. —, fatttlilia do sus. Viscon,ies 

I.1a metes ceie sna e,trerne- de Godirn. 
ciciai e :Gvtnpathica I}lhinha, a 
nienina 1). 1laria S : phia dos — P,irtin para i,islx>a o no;st3 
Santos Cauacalna i'ìnha tinffr'Pn. 11lilstre patrício s•. José de 
do os esu;igos tia einet tnbNr- Le:3,i e Menezes. 

.1: 

W11i Santa Mari f do Abbade 
elo Neiva fillereli ante-honteni, 
a mãe do official de deligencias 
sr. .Joaquim Peixoto da Fon-
seca. 

A@•ir•ana• 

Dão-se :i quem entre-,ir na 
Inja das sor. Anr'elin Ilanlos, 
crnnmerciante, d'esta ving a nn1 
alfinete perdido honten), de 
tarde, (= 1s're a roa i •arJona 

de Freita.3 e travessa e rua de 
1). Antollio Barroso. 

NOTAS A LAPIS 

Leitoa 

Pelas 9 ]bastis da manitaï 
do prox1111n ffnriinl ? n, 110 pre-

dio 011(111 t..at inst:lll:tdo o 
Motel Cardoso, no Canipo da 
Feira, ('esta viela, serílo vCti-
di,lns, em It;ilao, diversos ; no-
vcli;, rnnpns, louças e ut eilsi-
lios de casinha que pertence-

r:ttll ao lnC81110 hotel. 



Aos en a2hadarezs e a-
MasTiora-3 de objectos 
antigos 

A Junta ele P•wochia 
da freguezia de F(_,rnel-
tos, concelho de Barcel-
los, faz publico que no 
dia 26 de, novembro pro-
timo, pela uma hora da 
tarde, no adro da egr'eja 
da dita freta uezia, ha de 
proceder-se ã arrenrlta-
ção, eni hasta publica, 
da antiquissiriia tribuna 
e altal'-liiót- da Tnesilia 

ec reja, bem como da 1,1 
obi-a a executar para 

substituir essa tribuna e 
altar. 
As condições tanto da 

venda, como ela obre no-
va, bem conto o projecto 
d'esta, estio patentes, 
pare quem as queira 
examinai': em Barcellos, 
em poder de Joaquim 
Antonio Pereira, secreLa-
rio da Junta, e em For-
nellos na residencia, pa-
rochial. 

Fornellos, 31 d'outu-
bro de 19o5. 

0 Presidente da Junta 

,Ttettor e 4u .sto •%onlcs íoúcrrizt tas 

Alinanach lllusíilado 
Já se encontra á venda es-

te almanach cio jornal peda;o-
gico « Educação \racional D-3.° 
anno da sua pnblicação. 

E' um volume de 25;; pati-
nas, profusamente illastrado, 
cola a collaboração dos nossos 
melhores escriptores. E.' o al-
manach rifais variado que se 
teto publicado elo Portugal. :1 
edição é !indissínia e dum sq-
berbo gosto artistico. Indispril-
savel a todos os profesi,re, 
alem drtm completo elucidario 
de todos os mezes traz todas 
as circulares e ofticios publica-
dos desde a actual reforma, 
bem como a reorganisaç•io do 
ensino em Portugal e entida-
des individuaes e coletivas quo 
nelle se destacam. Se é util a 
todas as pessoas amante., da 
boa leitura, indispen•avel se 
torna para o professor. 

Custo, franco de porte, 1.20 
reis. 

Pedidos á livraria Fil!nFiri-
nhas Juniur, Bua das Oliveiras, 
7:i--- Porto. 

0 melhor romance de 

MI LE EICI-IEBOUR 

FOLHA DA M..tANHÃ 

w 

DE .• `ENAI•TS•AIJ 
Premiado com m edalha de prata na Exposição Agricola e Industrial ele Barcellos de 1903 

RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 61 A 65 — BARCLLLOS 

Imprimem-se, com a maxima perfeição e rapidez,cartões de visita a 200, 2-'10, 
300,360 e 400 reis o cento, bem como:rotulos a cores, circulares, facturas, envelop-
pes,prospectos de vario,; formatos e gostos, programmas para festividades,jornaes,ete. 

Para cartócs de visita ni anda-se mostruario de typos a casa do freguez. 

Encaderna-se, com solidez o por preços baratissimos, toda a qualidade de li 
vros desde a encadernação mais simples á mais lutuosa, não havendo n'esta villa 
competidor n'estes traba hos. Livros de notas para tabelliães, em branco para corn-
nercio, confrarias e juntas de parochia, pastas, carteiras, lie, etc. 

Ia o sr. José finto, capitalista, 
residente em Braga. 

—Segue amanhã para Pena 
fiel com sua ex.tt1a esposa e 
filhinha o nosso amigo sr. João 
Carlos Coelho da Cruz. 

—Daft•ndeu these ua Escola 
1lledtca do Perto u sr. dr. José 
de Souza l7uimarães. 

—Regressou ao Porto, onde 
reside, o nosso prestante patri-
cio e amigo sr. Gunçalo Pc-
reira. 

—regressou do Rio de Ja-
neiro o sr. Manoei Fernandes 
Eiras dá Cruz, de Fonte-Bua. 

- Regressou de 1lattosinhos 
r cota sua espuga o nosso amigo 

sr. Adelio Esteves. 

—Retirarani para Coimbra 
os acadettticos nossos patrictus 
srs..Joaquim Paes, Manoel de 
Novaes, Mil;taei Fonseca e Gon-
çalo Araujo. 

—0 nosso patricio sr, ii i att-
,eisoo U111a-Chã Leite foi adtuit-
tido ria Escola do Exercito. 

—lystão erferaias as es.lnas 
sr.- D. Helena Aulorim Pe,soa 
e a sr.a D. Nlàr•ia 1-Iu.nbellina 
Fana-

-Está quasi re,tabelecida a 
sr.a B. Emilia Venoso. 

Regressou da Povoa do 
varzirn o .nosso amigo sr. Ai 
bert.m Esteves. 

—Se;liiii pata Lisboa a sr.a 
D. Loduvina Carvalho, aconipa-
tihada de seis lìllio ágostinho 
e do sr. Manoel da Costa, ma-
rinheiros gi,aduados da armada 
real. 

Mercado 

Os preço,.- dos cereaes por 
imeJida antiga,(17 1,373),no nos-
so mercado, são os seguintes: 

Milho branco . . .   4160 
D amarello 440 

Centeio  1,80 
Trio   910 
?• eijão branco. 720 
o amarello 610 
v vermelho. 840 
» rafado . . 6J0 
» fradinho 6 ,0 
» preto  6W 
n mantei(la. 1000 
» mistura. . S0-3 

Milho alvo  70 ) 
Painço   560 
Tremoços  ti00 
Batatas, 15 kilos. à00 
Vinho, pipa de 5s6 litros,'13 

;a 4 i anil reis. 

ANINUNCIOS 

rimo mez de novembro, 
por 10 horas da manhã 
no tribunal Xeste juizo, 
como consta ' da tabella 
aflixada no mesmo tri-
bunal, e findas que se-
jam as munias, terá, to-
gar a correição aos ofÌi-

cios de just=ça, e tomarei 
conhecimento ele qti• es-
quer queixas fundadas 
que se apr••seltt_-ni sobre 
abusos, erre ou crimes, 
dos empregados judiciaes 
desta co►mtrea, para o 
fim de se providenciar 
conforme foi- justo. To-
das as pessoas que tive-
rem queixas fundadas a 
fazer, 6verão apresen-
tal-as ao escrivão, abaixo 
assiguado, cobrando re-
.,cibo. 

Barcellos, 2 de outu-
bro de 1905. 

Veriritptei, 
O Juiz de direito 

f l) silveira e -G.1.ctro 
O escrivão, 

José Casimiro Alces _Ilonteiro 

I:J•1 [ E [EfiAJENS 
DE 

13 d 1OI+<G kI,YES COU i IMIO 
C. da Feira — Bareeilas 

N'este bem montado 
estabelecifnento en con-
trará sempre o publico, 
por preços muito rasoa-
veis, unigrande e varia-
do sortido de: — Ferro e 
arame zincado para ra- 
coadas, fe►-ragens para 
construcçoes, cutelarias 

naciona-s e estrangeiras, 
oleos, tintas e vernizes, 
Arados, charruas e fei -
ragens pala as mesmas. 

Cal, cimento, tubos de 
7rez, telha de Marselha e 
muitos outros artigos. 5 

inventario a que se pro- freguezia,—correm edi-
cede por filllecimento de tos de 30 dias citando 
F1'ancisca Maria Cromes, o interessado Manoel Pi-
viuva, que foi da fregue- nheiro de Araujo, caza-
zia de Villar do Monte, do. auzente em parte in-
e no qual é inventariante certa dos Estados Uni-
e. cabeça de- casal a fi'ha dos do Brazil, para den-
Bernardina W lues da S,1 tro do mesmo prazo as-
t'a, solteir<,, maior, da di- sistir, querendo, a todas 
ta freguezia de Villar do os terinos ,ité final do 
Monte, editos mesmo inventario, dedu-
rte 30 dias citanilo os in- zindo n'elte os seus di-
teressados .Manoel José reitor com a pena de te-
cla Silva Colhes, viuvo, velfa, e seta prejuizo do 
Francisco Antonio da seu regular andamento. 
Silva, cttzado, auzentes Barcellos, 2rr ele Outu-
em parte incerta nos I_•s- bro de 1905. 
talos Unidos do Brazil, Verifiquei. 49 

palra dentro do mesmo 0 ,juiz cie direito, 

prazo assistirem, queren-
do, a todos os tef'mos do 0 escrivão ajudarite do 3.° ofli . 

•11un1>cl ,;ecreira •ístcves 
mesmo inventario, dedu-
zindo ►1'elle os Seus direi-
tos com a pena IIe ceve- Avin ncio 
lia e, seira prejuizo do seu 
regular andamento. 

Barcellos, 6 de novem-
bro de 19(15. 

Veri iclttei (h2) 
Ó juiz de direito, 

Silveira e C a.etro 
0 escrivão ajii,iante do 3.° o111.° 

í11(zraoel Pereira E.steves 

DU>om. emprego de 
capital 

Vende-se  a casa sita 
na rua D. Antonio Bar-
roso, d'esta villa, com os 
n.°s 103 a 1-11. 
Quem a pretender di-

rija-se li esta vilia tio so-

licitador encartado • José 
da Graça Faria. 1 53 , 

Editos de 31) dias 
2.a IjUli^r.açg0 

Pelo juizo de Direito 
da comarca de Barcellos, o grande valor alo romance ,•,•Jv3 de qno os editores, velem & c.a, vão pu-

bliear por sssignatura,uma Pe• nn(lR ed lt•ã0 ('CaR01n1 ca,foi brllhanteirtentt. consal;l•a 

e ca rtol'lo d0 escrivão do peln exito verdWiciranleute extraordivario quo obtive a primeira edição,quust o 
cha exnotada e que foi de 7:000exetnplares,e este facto é nconte,tavelulrnte dovid-

do , .o Ofhclo— EsteveS— berre;a da com;eP4à4) e às couuuuvent itnpressõ?s o ;randssimoiuteresse., que C 

LIOS autos tit3 tlnv211tai'10 n  coma (• r5)6 Mulher ;Fatal, s seus l e.?7 IYr,rrtyr,tt t l)Tst  da 3uassa editora •`•lães,'GpF lha 
él que Se 1)i'ocerl.c, poi' fcll-' •Yaldrta e outros do mesmo an,.tor,e teem sido lidos com geral a;grado ale milhares 

/ de assignantes. aehaudo-sc, por ieeu, as ediç(i^s prestes a ex;;otarem-118. Audiencias nraes editos ele 39 dias lecinienio de AliLonio Pi- .77,•qvá, routauce toais bIlu do Emile Kicbebourg, deveria ter para as sons 
capitulas apenas us st•gtiinles titulo,;: Orgulho, Maldi;tão, Arrependiwenlu e Rrm- 

s 
1, •• a = 9i1•8•et><••a:• nheiro de Aratijo, V1t1,V0 orso, Expostrào, Avó Mào e Fillin. 

(,'or• l,l4ttt) N'nsta ohr:e, eonunovedora pelas peripecias ett,aortlinaritls quo a rcvPslrin 
Pelo juizo de direito qu( fui da frt glie'I_ia. ele agtti Cole a s r to gira eu; rorno dos torumutes de umafidal aen) yueut « soberba e-

_ orgulho, da sua util;eul sutl)car,uu os seutimeutus ale nliu, para •a (latx:uenl rnals 
tarde na solidão ttesconsaladx e fria tl'utna estetencia despia,•t elos carinhos que sito 

-1 (Illa1'to t1'ImeSti ' e rlo ce1lOS e cal't01'lo do eS- , lnVental'lailte e cal•eç-a de a ateia vicia (1,;1; velho . 
M tA serra filha ... ar•tí senl n•ta...tal «` a esula;adnra synthe,e,dus indisoriptio 

cot't'ente, pl'lnclpii nl li es- cl'tvio do 3.o Ofhcio   casal, a f liba •N`kwia MO- veis p?zares dessa orgulbusa,sú aulito Larde sant;fi, a la p lu arrPp(r,rtimenta N I•t ta 
` t' t lat rinrt —I%tgrinuzs terrivcis que; farão vibrar de euteratecimelitu todos os leitores 

te juizo lia) dia 17 ,t.l 0 pl'o- i li uSte 'es— cios nulos d• refira,- viuva, lie inesiml (i curtç:tu. 

o f' 



FOLHA DA MANHÃ 

Pelo -Ovewn0 c aB) ) 1'í9a'd3df',f 1,'e22 5; ã- eOi14 1•-,C2;(.i1wa de • tia3, c pItbWcia 

:buis de ceia iuedicos tatestam a su perioridade deste votho para combater a- ra7ta de forç;.", 

Premiad) com as medaitlas de ouro nas Esposi- geral na convalescença de todas pis cloenças, aonde é pre-' ça`,o do jantar, e concloir.'io elle, i,toal porção ao toa •t, 
ções Industrial de Lisboa e Universal de Paris. ciso levantar as forças. para facilitar completamente a digestão. 

o melhor tonico notr•ictivo que se conhece: é 'fana-se ires vezes ao dia, no acto da colnicïa, ora Iara evitar a conirai'aet,•tïa, os envohi(•ros das 
muito digestivo, fortificante e reconstituinte. Sob e em caldo, quancío o docrto não se possa alimentar, garrafas (levem conter o retracto do au(aol. e o no-
sua eniluericia desenvolve-se rapidamente o appelite,' Para as creanças ou pessoas muito Bebeis, uma co- 111C em pequeno circules amareilus, ]parca que está 
enriquece-se o sangue, fortalecem-se os musculos, c lher das de sopa de cada vez; e para os adultos, duas a depositada em conformidade da lei àe 4 dc junho 

as foiças- tres colheres tan}bern de cada vez, de 1883' 

Emprega-se com o mais feliz exito nos estoma(ros! Uni calix d'este vinho representa um bola ficha-se ii venda nas prireipaes Fnarmacias Be f a 
ainda os ]mais debeis, para combater as digestúes tar- bife. ì Portu„ al e cio estrangeiro. Dei,osito geral na pi] armacia 
dias e laboriosas, a despepsia, cardialgia, gastvo-dynia i Esta dose com gnaesquer bolachinhas é um es- Franco-Filho, em Belem, t•) gantraígia anemia ora inacGáo dos ore+ires, rachitismo (cliente lzf-iaclr pira ró p(•ssuas t'racas ou convalescen Dedosito era] Barcellos, 

mosumpção de carnes, afi'ccções cscr•ophulosas' o eia te-s; prepara o eston}ogo para aceitar bens a alimenta- j 

AGUAS Fili DE Effiorlo 
I3MGIELLOS 

Abriti o estabelecimento thermal destas excepcionaes a-
911as azotadas e •tre•••,;•a • sem rivnes na enra ele iiini-
tils doenças dapelle. do rhenmatitin)o, cio apparelh(1 resl)irato-
rio e dos orVãoscla digestào, finando tisadas em bc,nhos de ini-
inersão e dotichas ou interpamente. 

lIa banheires de cimento, azulejo e de marrnore. 
E;;naìrnente abria o hotel annexo, com ]nagniticos (pw1.1fcs 

e serviço de restaurante. 

fiaixa P̀OS tl paraleorrespondencia diaria dos si-s. ba-
nilistas. 

Iara riais esclarecimentos,peclirpinforn7a(,ões ao proprie-
tario. 

(3) 
CHRYSOGONO CORREIA 

BARCELLOS. 

Grande revista'illustrada semanal da empreza do jornal aO Seculor 

E1ssi;:naturas: um anuo, 8$000 reis u,il semestre, ç000 reis  Por 9,W00—reis por anno pode " signar—se"80 Soculo»,o « fine-
1 

plemento I.]umoristico de 0 Sciculon e a üliiustrac•iìu f•oringuc'zo». 
Por essa modica quantia terra-se um iornal diario de Fraudo iufur-
rnação, uma revista desopibinte com illostr'ações c finalmente a gran-
de ilustração, a mais cO]npleta e perfeita do paiz. 

Pedidos cí Emp reza—ruaFornlosa,r43—Lisboa• 

A 

CAL 
XCiUAS DE SUIBI,I1'IES "Z-, PIFSUI..Í AROS 

TIIEI APEUTICOS, tão loiivadas por lodos os que 
as prociir•tn. 

tJ• 

PI≥_OPRIET:IRIO 

11noiníto Maciel de fáffi-anda ffac;b_ado 

CAFÉ 1 no BE 'U•  E Z. E r• 
RUA D.`A\-"r.o BA lI? COSO—I ARGELLOS 

rtì) 
Neste café, alem (losgen(;ros proprios a estes estabele-

cimentos, encontre]-se àvenda—por janto e a retalhclo—a rua 
(mitica manhA a nacional, da brica de Antonio Günealves 
b'ianna, (i P,I)F;IIt lll'lStP, Vinhos brancos e tintos da A,le,Ta Re-
gional de Bracra, à ••arrafa e rio copo; (171eijo seinpl è e,i oihifi(1 
e conservas--cama-rão, slu'diuhsi cie espinho e ervilha e etc., 
ete. 

Preços sem coii7petencia. Vèr e experimentar 

L  c y c 1 o p 1 DAS F A•,-

Le Petit Echo 
de Ia Broderie 

Semanari-) com Elustrações e 
moldes para u alais 
ulil ate hcjc ••onhecido. 

E'&-eçq e f•. :afiax21) 

•ssi•lla-sc r, s} • ì;)t•rc. editora 
l,•lcni •, C «- Rl;a Bu ;íarcchal 
Saldalll;tì,•'3cJ— •. L.ilOü. 

JIS 1  "' R "' IRA i S 
SUOCESSOR DE SEU PAE BENTO JOSÉ X70 ]EIRA 

Pra}piado n•us e.rposirõe,; nnanicipues de Barrello,o cononedrlllc(t d$ 

roLre (1b'b•J); cer ureil, I.o I)r'encio (190.3) e oltro k1904) 

Casa fii]SI7t:ilrada em MOS 

C. BARCLmLLOS 
Tr i , / 

•7.o auno , 1d pub'.i+_•, •!o O iWilla e deposita $al't1t31']a, coai •1'an(l8 de 
r. } „ , luz Vn11Porlcle dQ al-ti ,, os. Ghanc.as de Perwl1,. l e do 1't}rtn. (; Ila- 

ltl„l.t,t ,• 1CìtiL'tc ur t,.. , o.,u_a peusde feltro lle•il'F''ç, cie c(,(o e ele ji:dll7t; tc1111rcin se ener,m-
e du cstraii•eiru ucol{au•]Ilda pc Illt..11(hIS de ele todos ns formn,,,os n. ilnajidadPs; acr ei-
los li ais e.•it':lturosCat•- Lalll-ti' pai'aCf)i1Cp1'tf}•; 11a sempue li•rinino ,, nn il,•ni' da ïi1Q. 

tis;as p0.•í!1;1}cjes. Diri:,ida POJ ìl:i. ;; 11),, tos file li;'a, pPllictl, felll+) Uli} £lio, Alparcatas, T 
Ceair•nu Alberto D. Jow da Ga- gilltr-di}-sues de secra e dt3 111e1.1110, 
trai] rir. 

I'.°cçad•i assi;•natnra,paramcrl-

to acicantalu:--rtnnU 38'2'0(, se- 0 iro lriet.rlrio desta c,•sa a)lir•i a rr•s tr' i 1 • I ns . nllf flc p fi e-
nlralro ls`lUU reis. 1nezes (inf3-11('la milita c+i)tlncì.,nci€1 sjP t.t..l):111;(— a,t ; I,r, i;r ; d_ 

Ela cup: rie lu\optir.. e:,caticr- quirir pessoal ne(e5,;:lio pai';t o autiiiEli' nf•liPSF:,•r)lvin.eiitt: r?o 
ua<;in) rn cl rllmer(:io e f)flir_in;l, achar; n sP. at i.t7;iirnP.nt.P, h,iJlilit: clti 

a• 
Itedaccão a_•dministraçitO, .io })oder (impeli', co:n pri>m!) i(lão eperfeirão, cinaltlti€i' en (fli71. 

fuço Novo,—Lisboa. inendu fine lhe seja feita. 

1'ein,port:lr•to n p(•c•nai n2c(ss iria e i)a]}-tlilarlo par, L:r tler 
satisfazer todas oh l,e iic(2s (file lhe 1 , rL,n fúitt)s, rebito etn (,l}ra 
ouvir conto era coi](:ertos. rl •ãt LI, 

«,jornal cias Fsmilias»--C:oli-
tendo ullinx)s lirurinos das mo-
da5 ele Ptu•iz,nloldes do lainanho 
uaUn al, mpdclol, de 1raballlos do 
a,t:iba, tapes:>ari;}e•,be,-ulr•dv,, cre-
c.ie,, I otnancc, . Iltler,atura, pUs.,t]^ 
telllpo ele. 

C,onduocs de i:lssignalnras ( l.a 
edição), com ligurinos col :: trios: 

asno  t:0(X) 
^̀rri mesl re 
..7Ci11CSt ri, . 2: 1 (X) 

Avulso 200 
2.a ed!eção, (sem figurinos co-

lorido,): 

Anilo 

'I'rinlesir•e 
S('+mec,trC 

Avulso 

3:;1()0 

1;600 
itit) a(((lia procur:lr(i(; ¡rara f,cllnirlïstar pr(,;)ried;rdcs 

as.igna-se e vende-fie na Al 1tiga comprar e vender titulas de renda, I ecr•l;cr leu •, s ( tli`i 
Cisa l (! rtr•antl—José 1,;ws-- quicar hcranc;as. 
Itue Garret, 73, e 7ô--Lisboa, 

CASA RANCAMA 

• !e 
'ú 4'À 

DA 

UV U 
•Irtnnr:rnilnln l,i- utensai 

DA 

Em 4fti horas, sendo necc.ssario, erinlpi•nniptte-sp a furnprpr 
nina ( lilakliiei' encomraen ,a, 91)ri perfeita r L «armei€fia. •?} 

Estabelecida ao Pólo cie Janeiro, á rua 1.•, de Mar:,o, n.o w ce•tla_rta sta• sociazi 
sc;,isiartwa 

,bulo eli••erto 'I'cisotc da '•cn,•c•a 

3aFtslawar dla `•il):a, i3crcl'ra 

dto nnlLndaai4' „3cií P:nt•^ de CQTt-alli'.• 

(' fal,ifiaCS, 

ora • ii•.];s1 TL!V`1 í'•' g •)ll$doso 

parà crèr. In, tere.""a :i todos porque to  
(.]pti ftP,pCl7flerTl (1•7 i1gl'ICldlan'a 

F'nlha popnla]' p;ua inc•re- OS AMIGOS DAS CI•EAN",AS, p(7r 
alento (lcys irl +,Pres' sei ! P(51111'(} l.a parie: Parenle'3 C p!'UIC•j01'L'S.—•.a r, . ' 1. arte: :} 4.JL YI Ct. — a.i, 11aI'te: 

y (`.(iS 11C}C01}7(l'el'('i" o r oloniN• rIC tCl't;i•. 

ALD E ' L.N1 FF-51 . Gc}n)edia (-] ran)(t ciei 1 Iat,to, ene ver-
Revista de instrucção e rc,creio. A ff-- is utll C CcüìlCrlìiCa, 0111e _• InHlllfi]' 1)i)]?lìC<t aí) lln •P,- SO pOr 11 lr1r, 1L,ni : iPc,, i vr ,t woo, rt, is 

el)Vo i ne se )(( F li(.il no )aiz. -k- MO CA-1-111`k DA .FOLHA. Soneto ele Aibino o tem pubiicadc, em Poriu::al, i 1 1 • 
PUl?IICa-5C mCIIS l + •n ,r , Y 1 ont.ilineilt.os por ovc!('n, uipl-}a- paio, coar nuiu Ira( ock;i0 ell} 11'tlnCeG, II1•ll''L, Itd iCenV (: buUt;U Q doas. 

aumento um numero de r. pa „17.15 em f'i po corri- •+• y 
br.,.ica. cm alem to e duas cl>) heslwnhul. L i•('ço, 2W_ 

do,, e eiebantemcnle brochado, tOr:nt4nB0 no, rim do, at?üC' Ilfl} •7bQrE)U I 1'nlla n f'f)1'! ?•¡.lr nfieil(.(a' (le I'O:1.t E'. ' pol . á'rell; ;`0:5 C; !p})U; 1 rí1C]1B Io, de :1j lr ^, Ir'1 4] 
volume de )0) paginas. , I• , 

t .í di, ini:la tí 11, la;..: lli, e _1- do Sega( ira. 1 ( fio, 20 i r(i , 
t..aBB ann0 Ol] 12 )111t;Y'rflS 8i)0 1'S. :,`Si;una 5E'rir) C`-crii)tOPIGda dnllultitl'itU:ìO—'!. !• ryi r ' >„ ru GutoS'el M.,\1c1A TíìL1.ES. í u la, por .Vntonio de _jibuqu<rquÇ_ i tc-

.Enipre n Edilora, -uK rç Diario s)77 :''J(;tl(1t5, agi, I i•Jtii. lo, 3i l i. •,3(}l. 

1 


